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ESCOLA PORTUGUESA DE MACAU 

“INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR”

PROPOSTAS DE RECOMENDAÇÃO 

O abandono e insucesso escolar é um problema real e actual. Portugal apresenta, a nível da U.E. e da O.C.D.E. baixos níveis de escolarização e muitos jovens continuam a abandonar o sistema de ensino sem terem o ensino básico concluído. 

Esta situação tem várias causas: falta de motivação, conflitos familiares, dificuldades económicas da família, discriminação por parte de colegas e professores, clima escolar desfavorável, currículos demasiado extensos e elevada carga horária, e também os valores morais opostos que diferenciam a vida na escola (solidariedade, atitudes reflectidas, procura do saber) da vida na sociedade (individualismo, consumismo, diversão). 

O facto é que uma melhor instrução e maiores habilitações permitem o desenvolvimento pessoal e social dos alunos, e permitem-lhes alcançar empregos em que se exija maior qualificação e que proporcionam uma maior remuneração, como se verifica em diversos estudos estatísticos. 

Os maus resultados coexistem com dinâmicas de sucesso em boas escolas, que também temos, felizmente em número cada vez maior. 

E é justamente esta coexistência que torna insuportável a situação geral. 

É esta coexistência de contrários que está na base da nossa determinação em erradicar o insucesso. 

Apresentamos três medidas para este problema: 

1. Tornar as escolas atractivas, com um ambiente agradável e intelectualmente estimulante, para que estas, além dos professores, pais e outros membros da comunidade em que se insere, sejam acarinhadas pelos alunos. 

Para o efeito, todas as escolas deveriam ter um edifício com arquitectura moderna, uma biblioteca com computadores avançados e uma boa colecção de livros, filmes e outros recursos úteis, uma cantina ampla com mesas e cadeiras de bom material, onde a comida seja saudável, instalações desportivas como um campo multi- -desportivo, ginásio e materiais necessários à condução das aulas, jardim com bancos, plantas e árvores onde se possa estar a conversar, laboratórios bem apetrechados, salas agradáveis, um auditório adequado, e demais condições apropriadas. 

Em suma, deveriam ser criadas condições para que o aluno se sentisse bem na escola, gostasse de lá estar. 

2. Tornar a escola mais solidária interna e externamente. 

Internamente, criando um Gabinete de Apoio que conferisse suporte psicológico a estudantes que se sentem desmotivados e estudantes com necessidades especiais, de fala, audição e concentração. 

Externamente, na ligação da escola à comunidade, envolvendo os alunos em actividades úteis à sociedade, como a limpeza das florestas, praias e rios, em períodos que antecedem o Verão, e o voluntariado em lares de idosos, orfanatos e outros. 

3. Análise regular e sistemática do aproveitamento escolar dos alunos por parte dos órgãos pedagógicos da escola de forma a acompanhar o seu progresso e programar acções de rectificação e apoio em caso de necessidade. 

